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A continuar do modo pOl'
'que caminhão entre l1Ól as

desa venças. não sabemos a

ue ponto áttingir a discor­
ia que lavra com intensida­

de tendo como causa unica as

divergencias mal "cabidas.
Divergencias que não tra­

duzem a firmeza de crenças,
mas sim a. odiosidades pes­
soaes q ue a todo o transe se

procura incrementar.
Não se cuida da discussão

leal que induza a con .. içao de
de idéas, não se rebate a ar­

gumentaçao cerrada sobre o

que éjulgado prejudicial, não
se faz propaganda 'emjcon tra­
rio doquese produz a bem do
bom andamento do que nos

diz respeito. Não. Em vez

disso lança-se mão do doesto
e do insulto sobre o promo­
tor da discussão, procura-se
ferir fundo o argumentador,
propaga- se finalmente a odio­
sidade, o samear sobre os

que dezeião a claresa dos
negócios publicos.
O nosso apparecimenro na

arena da publicidade ao em

'fez de estimular o collega a

envidar esforços em proveito
da prosperidade local, elu­
cidando o. problemas sociaes
donde fosse approveirado o

que houvesse de util. produ­
ziu-lhe um mal estar cuja
qualificação não é difficil es­
tabelecer. Dír-se-hia que vê
em nós um obstáculo a rea­

lisação de factos que melhor
roveito lhe causarião si não
ou vesse quem os cornmen­

tasse.
A. não ser isso não com­

prehendemos a razão de nos

receber tio grosseiramente,
desto.mdo completamente
do que é de praxe e de cor­
tezia entre collegas. .

Por ventura a publicidade
e previlegio de alguma colli-
g�ção1 •

Quando ba sinceridade,boa
inteucãe e honestidade, de-

,

seja-se a maior físcalisação
.m nossos actos, a maior pu,
hlieidade quando e II e s se

achão affectos a' urna popu
lação que tem o direito de
scientiflcar-se do modo por
ue -é feita a administração
o que lhe pertence e cujã
exisiencia é produzida pelo
suor do povo.

'

Quando accusação houver
e for injusta, o collega díscu­
ta com cortesia, desfasendo
os nossos argumentos. Mas
não continue no terreno da
verrina qne em nada é pro­
ducente, nem util à nossa

rmssão.

Tomejo .nosso conselho ,pa­
ra que não se arrependa
mais tarde. Lá diz o rifão,
quem me;a'fisa mal me pou­
pa .•

A allusão ao filho e neto
de estrangeiros naturalísa­
dos é bem clara. O que
não é claro é o parallelo
que quer-se estabelecer
entre estrangeiros que se

naturalisão por amor a es­
ta terra, ligando seu nome

a instituições e melhora­
mentos importantes e es­

trangeiros que se na­

turalisão a fi ln de esta­
rem aptos a ter embarca­
ções em seu nome; entre

estrangeiros que perderão
fortuna e quasi a vida ba­
tendo-se pela causa lagu­
nense e estrangeiros que
nunca provaram dedicação
a esta terra e só cuidam de
interesses proprios ou de
parti lo,
Não se confunda estran­

geiros em geral com cer.,

lOS estrangeiros que IIlO vi_

,

dos pela vaidade e pelo or- que não consente o menos­

gulho só visam rosperida- preço de sua dignidade.
des da compan ias de que Qual a razão porque
são accionistas e o décre- procuraís offender a quem
dito de quem lhes 8possa dizíeis dias antes ser affeí­
analysar os actos. çoadot E' simplesmente
Realmente quando se porque negou-vos o voto,

tem a vaidade �en'ranhada incorrendo na grandissis­
no coracão e o orgulho ali- sirna falta de não alimentar
mentado por um espirito a vossa vaidade.
mào � na tural a manifes- Eis ahi o ponto de partida
tação de sentimentos de- d@ grande celeuma levan­
gradantes. tada por vós e pelos vossos

Como meio de captar contra todos 08 qU3 não
syrnpathias allega-se que quizeram suffragar o TOS,
somos adversos á interven- 80 nome e sim o daquelle
ção liaS estrangeiros natu- que tem muitos serviçosa
ralisadcs no L1O.880, convi- esta terra. e t?o conceituá­
vio social. Nunca dissemos do e que até 'de TOS!lOS

tal. Lá no congresso é que companheiros tem doeu­
actualmente ae cuida disso mentes comprobatorioe de
em certos e determinados seu merito.
casos, e entretanto ainda O despeito, a paixão po­
não sé ouviu a defeza des- Iitica, o partidarismo im­
sa causa por estrangeiros frene eis donde se origina
naturalisados que lá se essa grita, que tem por fim
acham. unico o levantamento de
Quaes os serviços que um nome; a exaltação de

dizeis prestados a esta ter- uw prestigio firmado pela
raf Mostrai-me um só� força e pelo dinheiro.
Respondei: Deus queira Tymbréa
De muito é capaz a ce- não venha mostrar a Creso

gueira politica. �.\té de sup- a verdade dos conselhos
por-se os mais só terem de Solon.
crenças consentaneas com
o inte-esse monetário!'
A messalina não com­

prehende a honestidade;
seus actos só brilhão ao

reflexo do ouro.

Si o cidadão a que se

procura ferir mesmo de
longe. per·tencesse. a essa

escola em que so impera a

prezurnpção estaria hoje
ao vosso lado e continua­

ria satisfazendo o seu inte­
resse monetario. Mas não o

está por-1uc nã? '.:ansige
COIll a.sue consciencra.por-

•
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•
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o nOlO orcamuuta municIpal
Arredado fatalmente,

embora momentaneamente
d'estascolumnas, um dos
nossos collegas.á cargo d�
qual está, sob o titulo à CI­

ma a discussão dos Vovos
•

, .

il1ipóst(ls e o1'qame'!'to InlJ,nta�-
pai, fica por tão justo m�tl­
vo addiado para o seguia­
te �ulnero, tão importante
aasumpto.
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RÓD" DOS E\PÓSTO�. guns eolleg« .', slea ". qlle rem n'esta comarca, todos ()!5 Ainda ao illustrado Go-
1)08 querem à força arrastar cargosjudíciarios e.os de mais,' vernádor pedim is prOV�dt311-

AssumpLos de maóno rn- para o -terreno inglorio da imporlancia do Fôro sob as cias, de: modo que este in-
ercsse publico, pnejudican- pol;Jicagem de altléa, vendo iuterenidades, Preenchidos feliz seja julgado qltan to
o-se pela falta de publicida em nossas palavras, o que por leigos escolhidos pela antes.

-de, devido ao resumido es- só espíritos calcinados de' i r-fluencia da parcialidade po' " ,. ...-

paço que dispõe o nosso rancôr podem ver nas apre� titica a que pertencem, cal- C(III,',OORACÃO
pequenmo jornal, que diffl- ciações justas que fazernõs cule J. cidadã Governador

-

cilmente dá para publicar- doi assurnptos que' temos] do Estado o qtle não irà no DESCR ENÇA
se e discutir-se duas ou trez tratado, moldadas pela pru- Foro desla comarca, Devan \io poetico.
mi t,erias de 8 em. 8 dia", dencia e aqui1:atadas pela ra- Qllando mesmo os forma- Hl
obrigam-ncs _a. &bl'll' -z;ão� .r dos qlle tem IrJ .iores ree- ( C

.

li)secção sob o titulo Ro�a E para nã» n015 d�vj.r p ln'�abilid8des pc 'ante si e o
onunnaç o

dos expostos para n'ella Ir- desta senda e mesmo parn Governo deixa -sc conta- Amo-al.. E11. a imagem
mos expôndo os faetos que não prejudicar o iuteresse minar d� perniciosa poliricá vivida dos meus constantes
se f/Jrem dando, embora s�m publico preterindo pssulnf�<:; pessoal, quallto mais indivi- !'IOllIIO!;l (la meço! E a '118Sina

expressão: o mesmo rosto: o

critica. responder ba�1,altdt7.(l,es com l'l� que em virtude disso mesmo talhe: esbelto! airoso!
E' um registro. onde de- indivíduos que só se OCCLlpaUl 'I Ines s'ã" preferidos I-)ara o mesmo ar sombrio e triste,

yern fiear authentlcados,os á enfeitu» aiti.lôres e a qaloa Juizes! ( dQces longes lO de um dés-
acontecimentos de maior ni�ar esiatuas qlle leti{bram 01'a, com a ,1.Qva reforma go{(to! E eila meu Deos ó
ou menor importaneia, sem devoções que ninguem conhc- judiciaria, compliêadlssima triste ideal que criei na men­

te! envolto em mimosos pen­
sião e que porisso não fica- sommando-as da os logo tal modo que tem levantado samentos de p o e s i a! ..•
rão prejudicados de em é 0- com os nove (óra da, re- polemicas em Eôro: muito Amo-a! Qui importa a :{>o­
cha posterior, poder-se so re solvemos, de: 1}é18 hb as va mais illustrado do q'Jól f'ste, breza se a assencia hnmêrn é
elles desen vol ....rer extensa e gas distrahir-nos, � então, calcule se não II f vendo nes PI' I ii. e 110bl e!",.,

.

justa appreciaçlo. passarelnos em rev-ista o 1lJ um unico Juiz formado um Ha homens que aInda no

Dão-se as vezes aconteci- superi-
m ntos que, denunciados p a e a , e n'esta q ianto de irregularidades e ores a estes, frivolos espiri..
c I u a

_

u a pa a ra e phras f olt , I ) ustiças n ão fi terá prati- to, que se J 1 ga I p .der )�OS",
te r )gaça um di, U la e gostar h 1 I cada, m mo II a ré. p is e 1(' "; e de C 408 labios

phra curta qll Ja e -

m CD 1 pr SO, aos Juizes le gos fa lt n com t '�n bo d�m c�ritlnuamente
P ,d(l!5 erram. re e ra m tt ne o o pu lico, os pleta nente a I abilirações e I IS1Il a 11'0111 ,

"

P 'e vln�nl, ag, ç m bem 01 aremo!; na ela dos specJaes c m In ui I em H. h�nen I? í)br d� o_I.
() c: llltO pu 1 O, q s, d e avaliar O cidadãu Go� róiç'ão ta Iv·l e aln a t!o
t' d elles lo o a ne (. n dor. 6eller . a ()m-
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pir_'l' Cf)�1tra um -eutimento
,

I
de n te do qe:'tel'ro foi UI13-! man.Io-Ihe as �fa(�e" pelo

que I�als (t)r!�, ,qu� eS�fl.5 IlliG.tl em cOln�emna,r' este' Iallecimento de seu genro,
loucas axrgenc ias... RIecegal' projecto qu s nao satisfaz a não escnpou a sanha dos
rà cada '_fez In�ls indepen asplraç�� do povo cathari- miseraveis,
dsnte ,

é irnpossivel ] O cora- ncnse e '�qlle de forma algu- Nã '. - •

-' f ti' f"
.

d
ao resp errarao a

ÇUI) e Lima ui' a eza que Se m-i or 11IS�)lr[l o sãos nos
,

�

niío rende em quanto ri'ella priucipios dcmocra-,ticos e so-
dor!

_ •

axiste inexpugnavel carn- bre tudo por que falsea a Não lhes comov(!u. ajcan­
peão, filIe lhe chamam a"!o:! autornmia (los municípios. ao dUI';� desse b 'm_ par, bom
-Não t�ln accaso as flol'l- passo que c-r'ca o·govt�rna. I marido, bom filho e bom
nhasa liberdade de amar o der do ruas amplos "esposo (,1ue a c a b a de
zephiro que as affaga, a goto poderes. No e n ta n to adormecer O somno dos

t!!�rlf). orvalho que as saci;t?! quan?o �:]illustre depurado o justos.
Não sern accaso o c

ã

i, O. ('II' Sr: �O�1111110 clamou pelos Covardes! nãoseIoonti-
reitu.de ladrai' a lua, o tigre 111-IDCIPIOS demo cratícos pOI' .:'t ,

'
."

.' V81'é,O nn te a ao,' S icrosan-
de adorai em extas: e o sel- clles batendo-se deI10daluen,'t d . 'f'· 'I'
vagem (1,3 charnal-a sua rriaii" te f1ocot:ltrou semnre por par-

R e umu arm l�, que a

P�r ventura i�dag;am. de sua te rio Dr. l")olyliol'� pl'ornpti-' I�,ort� �8�)êl['O�1" �ao .com­
ongern para ..mar-a ( dão em arrolhar dadas as pi ehendcm ê:l intensidade
Não tem o 11' nem (J direi- discussões que tentáo COI1. de afflrcção de 11m filho,

to �e escolher <1, ::l�lll?.r qlle c.edel' \: mais amplas rega. não aquillt.tão o pranto da
1I131S lhe fcr é

o C',I a: à!', II IS a o povo. espoza afflicta.desastrados,
Sara IlrC:l<;" o a.nor U.I·1 � COl11 S. Ex. fez o côro não podastes avaliar as la-

!!erlbt�rrlel:t� cOOlnl�o qual �e pos nobre deputado Jose Martins gr imas derramadas em ci­
aa nncn rr.... u .... n'101 .. ,., qU0 excla.tl1o.U ser' o túll�vr�- ma da terra ainda revolta-
arno-te 1\1 NI sirru Amc-rsr.. h IbIt
. .,

tb o a mais I era cons itui- SObl'8 o cadaver do ente qllesunt ,;\[t10 ter. , não me as-
ç

ã

h f.

lut:
o que COII ece , o que az em vídcll11's servia de (lr'ri-'lustal'J. a uta qllê por vell'U- suppor que :;:;. Ex. ou náo a

�a se levantaI' contra mim, leu ou a não t"ntendeu. .

� 1\1:eu corêlção é livre e in" - ,,--'
lepelld(8nte. �

"

;: \
(Co11.tinua.) .

j j • \1'v .

_._- E DEMAIS

•
,
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•

•
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tudos, que só ,Li) verun
Geral podia diífiuniv.unen­
te resolver, o Ct)11;;(()SSO J

regeita-a com a maior' de�
consideração pal'u o seu

sigriatario e deputados do
Sul?
Ou o in-lic.ição 11:1) foi

feita .�llOS ter nos precisos
ou o COllgres!'!') deu uma

prova de que nen nurna im­
portancia lha Iliere ·

.."·,fl oS

deputados que lá nos l'e­

presentam?
Não ha para onde fugir

deste dilemrna.
Em que posição fiC81Il

os deputados dr) sul quan­
do a influencia dos do Nor­
te sobrepuja tão injusta­
mente, quando a razão, o
direito e a j ustiça estava
de seu lado pedindo a re­

considern ção de um tra­
çado que tl'azia alélu de
()utrasJvélntagen� a grande
economia de 100 contos, si
a linha telegt'ap hica para
Lages, partIsse do Tuba­
rão'?
il s razões apresentadas

pelos Jeputados Blul!.1 e

Paula Ramol3, são tão des,
titL1idus de fun.1amento
que de rnodo algum o Con-
gres80 pod ia l'{j(jUl!dl' u al­
vi tre da indicação que
e, neste CllSO, uma COl18UI­
�a ao Governo e nunca se

despreza,ainda que o depu·
tado que a asse presente
fosse o de menor ioflu�ncia
perante os seus collegas.

Ma�, o que nos sangrou
a alma foi lêr isto:
«Ninguem mais pedindo

a pala v {'o., en-:erra-se a dis-
-

cussao."

Ê regeitada a indicação.:»-,
Oh! C(llno é isto�

Ninguem Inais pedin-
do a palavra, encerra-se a

discussãoll
Então o que fez o Sr.

commendador Carneiro,
que não correu logo a tri­
buna para saivar o SI11 de
uma inj ustiça du as veze�

clamorosa, a preterição de
um melhoramento nc) Sul

pal'a daI"�e ao:Norte e a

ecollomia que des�a Dre­

{erencia vit111a pat-a o The­
zouro de 1.00 contos m�nos

n'u�ua obra orçada em 150
cont08�
,�!a5 então para que tan-

,
•

,

•

mo.

Não, não podeil5 jamais
comprellondel' tão nobl'es
sel1timen tos, esse JOl11 80

pertence as allua� nobrf}sl
� .

ao coraçao magnanlmo:
Continllai na vossa caln­

pllnha de d e ff a m a ç ii o,
continuai que um dia. acl1a­
l'eis justiça.

----- - -- ._

_._---

,

! Sr. PrasidBHto d4 Ropublica o orgDm do SI'.Carneiro,
a «Voz» tornou-se de dia

Noticia o JO}"�1.al elo Com d-

para li!, um pelouril1tlo,,el'úio de 1<�:
\ «Uma commí�são com-

onde se dífI,llna os mais
"sta do sanador LI�iz Del,. illibados caracteres, onde

',"10' deputado Lll.eerda COII' s'e ata o mer'ito para ditI'a­
,

ho e coronel Ca.lús Napo- mal-o, onde se insulta a tu­
a Poeta, em nomll dos do e a todos

• hos republicanos do Es� Peza flOS deveras que o Congresso
_

CI de Sallta Catarina, ojIe- Sr. Carneil'o, hoje deputa- Na «Gazeta do Sul» do
3ram botem ao sr, Presi- do no Congresso, consinto d' 28 d d Ij R bUla o lnez passa o e-

, te. ( a ' epu lica, a bella e que o seu jornal ou antes mos sob <) titulo à cima
... 'stlca e�pada de llonra,que os seus:::cho careiros in8ul. C dI .ve exposta, Orou o sena.

� « ongresso», .4pprova a a

L:.liz Delfino. O SI',
tem aos mais conspicuos acta entl'ou !rem .discussão

., - ;idel1te acc-eit Indo-a res- cidadãos, velipendian- a ordem do dia,
•

) ieu encare cerIdo o omdo do a sua reputação,ferindo- O 81'. Polydoto: Mal1da
t 'Iue o Estado tem sido os no que tetn de mais no- a me z a un1a Í11dicação
d�,·:. :ido, e o patl'ioti5mo de bre a dignidade. Contris- sobre a constt-ucção de
Sl' repr�seI1tação. O relator ta-nos preserlciar o Sr. uma linl1a teltgrapl1ica dele

"

...
:lepolS a s: ex. () tele· Carneiro. que occupa u:n Blumer1�ll á Lages,julgíll\­gl lma, qU6 vinha de Trece-, ILIgar sal.iente na politica do convenieo\e que essa.., corOil"l CarIo"' N I I d'

v _, apo-, oca elxal' Que seus' ser- l' h d 'J'I bem q'le o Governador I 'j I '

�

�.
ln a parta o 1 U aJ'ão; em

avo l'l'ch d d
VOS a u terem 00 maIs co- discLlssão. cO"'ihato:11 a, ar, o sena or! 'h f

.
�

e os dapLltados do Con.1 mcsln os a'.:�os, I�Vet'tao os SI'S. Blum e Paula Ra-

;0. NaciQoa! I�, Muller I
as m_cl�lores .Intençoe�, re- mos; falia o Sr. J 0313 Mar­

:hlmllh e o terlente-coro. ,volvao as CI11zas quentes tins, apoiando o jSr. Poly­
doro. Posta a votos a indi�

!preSel1taS1gem 110 acto I
aos VI vos. dicaçã(., ê regeitada.>,

:;I11tr.eg,a da espada ao H()J'e foi a victima o co· O
.

tA"
I I que IS o que vernos�

fa IS�lmo Pl·esidants.,) ronel Antonio José da Sil Posta a votos 11m'! ihdi-
�,GRESSO DO ESTADO' A", gue el-n fal.L? de outros cação é I'egeitadafl

mel'ltos iJlve'ao-lhe as p'
.

d''SSlJU C' d'
'J OIS unla ln' leação pal-a110 ongresso es- C;111::; 1..1ue S81npre ilnpoze encarrlinhar o mel110r e

�ado eI11 primeil'a discus·· rão 1'�!Speito a todos. .

'

mais economl'co Lt'açado��m algunlas emendas ..

';10 de COllstituicào ela- O coronel Sllva, ainda 'Iue deve ler uma linl�a tele-
:lo p e I o DI'.' Freir'e! sobre dolür'osa impres- g,-ajJl�ica elo lito1'al a Lages,
'I t.li<- Si3r:l 111 �,-,,)t!11. 3UO, ,'r, l' J d1'(!oa.:s qJoi-j O!1d� ,!.- �Çl't, )edia es-

• G. C.

•

, .

•

•

-

•

•

-

-
•
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to incenso, tanta myrrha nhora fllh()c: p genros vêm

queima-ta aqui, si o nOS30· publicêilnet"lte agradecer
homem, lá està ent1tpido e aos distinctos medicos os

deixando correr a revelia Srs. Dr. Luiz da França
os noseos interesses e o· Carlos da Fonseca e Urba­
dinheiro do Governo? no Ferretra da Motta n de­
'f emos ou não ternos re-I dicação e esforços que em-

•

presentante no Congresso!
Que se nos faça uma in­

justiça dessas é duro, bem
O sabemos.mas queo nosso

representante se calasse,
entupisse :de modo tal a

não lhe merecermos uma

palavra, é realmente de en­

cafifar as pedras; e o sol,
a 111Z da verdade ahi vem
rompêndo o nevoeiro das
Illuzões!
Triste e dura realidade!
E' lá e não aqui, entre a

myr1"/lu e o incenso, que as

agutas férern o espaço. ru­
fiando nas azas o !1ymno=­
ao pl"ogresso; o lá e não
aqui, qua os patriotas se

experimentam 'tendo por
espada a palavra ou o pres­
tigio,e por incentivo a ima­

gem da terra que se ama

de coração.
Mas ternos ou não temos

representantes no Congres­
so, pergunta o povo, per­
gunta o eleitorado e quer
saber porque se preferio
Blurnenau para partir a

linha telegraphica para La­
ges.gnstaudo-se 150 con­

to" quando no Tubarão el­
ia gastaria apenas 50?!!
Economia de Loo contos!
Onde a influencia, o

prestigio dos quatro depu­
tados que mais directamen .

te nos representam?
Cedo principiou a triste

desillusão ! !
Annita Garibaldi, ex­

trella d'alva da democra­
cia, 'eu berço enluta-se no

primerío Congresso do Esta
do Ca tharinense !
E este facto veln reper-

cutir dolorosamente no

coração lagunense.
Nós o povo não ternos

representantes no Congres­
ao: :os nossos forão cor­

ridos das urnas no dia 8
de Março pelo refle do sol­
dado!

,

O Povo,
. .. .., , . . ..." - ..._. .

.

'

.•
' ........ '4'..,.."' .• -1'"., ...

U,l\1axima Gonçalves da
Silva Medeiros, seus filhos
e genros, o coronel Allto­
nio Juse da Silva, sua le-

I

•

,

-

,

DE
ARMARINI-IO, FERRAGENS, DRFAZENDAS,

,

GAS, MOLHADOS etc, etc.

DE

•

pregaram para salvarem
seu extremoso esposo, pae
e sogI'O;- gen ro e cun h 1 do
João da Silva Medeiros da
pertinaz enfermidade que
o levou ao tumulo.
Ao Sr. coronel Cravo e

SU:I Exrn.Sra. qlle os acorn

panharam em tão dolorosos
momentos aos Srs. Luiz

Magalhães, Ma.noul, �Ia.rlo
e JOSf� de Araujo 1 erxeira

pelos serviços que lhes

prestaram no enterrarnen
to do mesmo finado; assim
tambem as pessoas que
acompanharnm até á ulti­
ma morada, e finalmente
as qu� assis tiram li mi��a
mandada celebrar] no seu­
mo di •.
A Lodos, pots, hypothe­

cam sua imrnorredoura
gratídão .

Laguna.j, 6 de Junho de
1891, �;

HUGO VON FRANKENBERG LUDWIGSDORFF
,

, ,

Morins; algodões, lisos e�trançad08 de 200 r
a 480 o metro.

Hiscados para calça de 260 á 4-80 rs o covado.
Riscad inhos p'.Ira vestidos.
Flanellas de algodão (Inzenda superior.)
Cazemiras cores e preta.
Cortes .. 1� Ci..lZC .�il·1'l para calça.
Steppe (fazenda pat'" vcstido.)
Aventaes de 1$000 á 2$GOO,
Coiletes malha IH pal',l homens,
Fichús de 11$000 13$000 e 15$000
Meri Ó preto e de COI"es,

Camizas meia lã.
Idem de algodão.
Cassinetas e hrins.
Albuns para retratos.
Perlumarias: extractos, sabonetes
Relidas hl'3n_cas e COl'&.:1.

Enfeites brancos e COI'eg,

Sortimento de aparelhos louça para
ças de 1.600 á 9,000,

Gravatas (lindo sortirnento.)
.

Meias brancas para Snas. homens e cnan-
.

. .•

j ,

•
'.- .. '. o,' • •

. . c

•

r ) � II I 11 1

1 ) t J I�
P.4.R<-\ �ENHORAS:

De alpaca ele 2,500 a 3:500
• « authomato de

4,800 a 6 500, de chita á

2,50:J, de setinet a lavrada á
ças.3.800, de seda preta a 8:000, Meia! de cõres para meninos. "

de seda de cõr á \:JS ?S e:: 14$, Oleados (bon ito sortimento)
&

de seda lavrada a 8.500, de
FI. e plumas para chapéus. .seda com barra a 9,000 ores

I d d . I
'

O a-PARA MENINOS: Chapéos de so e se a, a paca e rnerin p
De chita de côr 1.800, de. a homens e Senhoras. , . '. J'

setineta preta Iavrada d.Soo. Charutos (legltl�oS Bahianos.]
"

.'

PARA HOMENS: Chapéos de palhinha para homens e mers-
De alp aca, 2:800 3:�00, de

alpaca áuthomato de 5:500 a

7:000, de seda de 8:000 a

ro.ooo.com cabo de ferro a

11 :000, com ca bo de � ferro
velox li- 1;Z: 000,

No Primei1"O� 'Ba1'ateiro
De

•

,

cr�n·

nos.
.

t t'Botões, papel, pentes e muitos ou ros ar Ig�
de armarinho, fCl'ragens, molhados, ect. etc, q.Uf. .d�8J
xo de mencionar por demorar muito • o «Pharolt nlt

.

ler mais espaço,

RUA DA PRATA 17
L J

17
1 ', ,

F. ('ab,"al.
Fiscal do (nez.

venda de bebidas espi�
tuosas, e áquelle qlle dei'

. xar de o fazer, será one-O �d?llnstrador destacrarlo com a multa �orre
Repartição, faz se e!lt6,q�elpondente.o lftlposto p�r p:edlos.Ul Meza de Rendas da I.a­
bano!! do primeiro semes-

gUtla 23 de Maio de 18891.
tI'e, teln de sei' IJugo no pe...' . ,

riodo do mez de Junho pro- O Admlnls'rador.
ximo vindouro, assim co- F,"ancillco de SoI!Za a".
filO em J u ll10 seguinte por CI"u,cio (,1'(1 VOo

MEZA DE RENDAS
,

CONGRESSO· LAGUNENSE
Previne-se aos Srs. so­

cios que o baile corres­

pondente ao corrente mez,
terà lugar eabbado, 20.
Laguna, 10 de Junho de

1891,

•

I
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




